
  
    
  


  
    


    
      



      A todos aqueles que me ensinam a refletir a respeito da própria vida e seus exemplos. Eu aprendo mais com as pessoas do que com os livros que leio. A minha querida mãe, uma escola de vida. Aos amigos que se fazem presentes na minha história, como uma verdadeira dádiva. Com vocês eu aprendo a ser melhor.

    


    
      



      Antes eu me achava inteligente, tinha resposta para tudo, era muito crítico e achava que podia mudar o mundo. O tempo e a paciência me aproximaram da sabedoria: hoje eu sei menos, tenho sede de aprender mais e me esforço para mudar a mim mesmo.

    

  


  
    


    
      Vamos repensar a vida?


      Repensar as palavras e atitudes,


      Repensar os sonhos e projetos,


      Repensar nossas amizades e relacionamentos.


      Repensar o mundo, começando do complexo planeta que sou eu mesmo.


      Repensar os conceitos e preconceitos,


      Repensar os pensamentos e as concepções de vida,


      Repensar a Fé e as crenças.


      Repensar posturas e omissões,


      Repensar os “sins” e os “nãos” que damos e recebemos,


      Repensar o dia de hoje, revendo o ontem e fazendo o amanhã.


      Repensar os afetos e desafetos.


      Repensar o que escrevo e o que não escrevo,


      Repensar o que leio, o que vejo e o que não vejo e não leio.


      Repensar os lugares onde estou e as estradas pelas quais caminho.


      Repensar a direção.


      Repensar a saudade,


      Repensar as ofensas e mágoas.


      Repensar as decepções.


      Repensar a hora de dormir e a hora de acordar,


      Repensar o semblante e a face.


      Repensar a saúde,


      Repensar o que comemos e deixamos de comer.


      Repensar o que visto ou deixo de vestir.


      Repensar o voto,


      Repensar a conduta ao volante,


      Repensar o uso do celular.


      Repensar a solidão,


      Repensar as paixões,


      Repensar as emoções,


      Repensar o sorriso.


      Repensar o abraço,


      Repensar o pedir e o dar o perdão,


      Repensar em ser melhor.


      Repensar a relação com a natureza,


      Repensar a cabeça,


      Repensar o que vejo.


      Repensar o que entra pelos ouvidos,


      Repensar o que sai pela boca,


      Repensar o que guardo no coração.


      Repensar a estrada, o caminho... a direção.


      Repensar a si mesmo.


      Repensar a vida... para que ela seja sempre mais bela, plena, saudável, abençoada, gostosa, emocionante, contagiante, vibrante, melhor, para cima. Para que seja cada vez mais significativa a arte de viver e conviver com os outros, com a natureza e consigo mesmo.

    

  


  
    
      Primeiras palavras


      Eu caminho olhando para a frente, não com a cabeça erguida dos orgulhosos, mas com

      a sensatez de quem busca o equilíbrio para cada momento de sua existência.


      Nunca pensei em escrever um livro sobre meditação e reflexão e também nunca reservei um tempo para fazê-lo. Mas reconheço que a vida, a existência, os relacionamentos e tudo aquilo que representamos uns para os outros sempre me causaram interrogações no coração e provocaram reflexões em minha alma. Eu sou um ser humano apaixonado pela vida, e tudo que diz respeito a ela me coloca em atitude de sentinela.


      Confesso que, em um dia de muitas angústias e aflições, que num certo momento da minha vida enfrentei, eu parei diante do espelho, chorei como uma criança e me fiz uma pergunta: “O que estou fazendo com a minha vida?” Eu passava por um drama existencial e tinha muitos conflitos interiores, algo comum em diversos momentos da nossa vida. Mas naquele momento resolvi rever, com o prisma da maturidade que me era exigida, os conceitos básicos que norteiam minha existência e minha relação com os outros.


      Não foi algo premeditado ou preparado com estudos, aprofundamentos e conceitos filosóficos. Tudo veio do fundo da minha alma. Não quis ler livros nem copiar pensadores e doutores na arte de interpretar a vida, e tudo que eu escrevia em um rascunho, partilhava com amigos nas redes sociais, pois o que eu escrevia para mim podia servir para outras pessoas também. No início eu escrevia algumas frases, e, ao longo do caminho, as reflexões se transformaram em textos.


      As pessoas que se alimentavam com o que eu escrevia pediram para eu transformar estes textos em um livro, que poderia ajudá-las a meditar também longe do computador. No início, não gostei da ideia, tampouco via consistência nela, mas como não parei de refletir nem de escrever, resolvi aceitar o desafio.


      As reflexões que vou fazendo ao longo do caminho me ajudam a rever a vida. Não tenho respostas prontas para os problemas de ninguém, tampouco tenho a pretensão de resolver a vida das pessoas. Além disso, acredito que ninguém precisa concordar com o que escrevo ou penso, porque a meta não é essa. Você discordar ou pensar de modo diferente já é algo significativo, já que ninguém concorda nem discorda de nada com seriedade, sem primeiro refletir ou repensar os fatos e conceitos. Se eu puder ajudá-lo a refletir um pouco melhor sobre suas próprias atitudes, me sentirei feliz por ter contribuído para que alguém pensasse e repensasse seus conceitos e as escolhas que fez ao longo de seu caminho.


      Eu respondo pela minha vida, pelas minhas atitudes e pelas decisões que tomo ao longo do caminho. Que direção, rumo e meta

      eu tenho seguido?
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      a minha vida

    

  


  
    
      Repensando a vida


      Rever a vida é uma atitude contínua, permanente e séria de quem quer viver com

      mais plenitude.


      Devo provocar dentro de mim esta revolução: ser humilde e ao mesmo tempo ousado e corajoso para conceder mais qualidade à minha vida. Esta revolução me faz melhor e permite que minha vida evolua e progrida, em vez de andar para trás.


      Sou responsável pela minha vida. Eu devo administrá-la, cuidar dela e direcioná-la. Não existe um manual pronto dizendo como a vida deve ser; afinal de contas, cada pessoa tem uma história, uma realidade, e os desafios surgem para cada um de formas diferentes, distintas. Com tudo que aprendemos até hoje, podemos olhar pra trás e perceber que acertamos e erramos em nossa trajetória. Se quisermos continuar nosso caminho mais acertando do que errando, devemos aprender, com nossa própria história e com o exemplo de outras pessoas, a rever a nossa própria vida.


      Quando falamos em revolução e em mudar o mundo e a sociedade em que vivemos, devemos ter em mente que a maior revolução que podemos fazer é desenvolver a capacidade de rever conceitos, visões, pontos de vista e nosso próprio comportamento. Podemos, e precisamos, sempre rever as nossas prioridades. O que foi importante ontem talvez não seja hoje, e talvez não estejamos dando prioridade ao que realmente importa. Rever a vida é o maior presente que podemos dar a nós mesmos, e significa que eu levo a vida a sério e quero cuidar de mim mesmo.


      Rever, repensar, reorientar, refletir a vida não significa, em absoluto, abandonar compromissos ou simplesmente aventurar-se em algo novo. Antes de tudo, requer a disposição de lançar-mos um novo olhar sobre nossas atitudes, gestos e conceitos e a coragem de encarar com alma nova os desafios e as provocações da vida, sem se intimidar ou se acomodar diante das contrariedades. Essa é uma atitude de quem não quer viver de qualquer jeito.


      Estamos acostumados a lidar com êxitos e decepções em nossa caminhada. Cada êxito merece serenidade e postura de querer ser melhor. Porém, só avançamos nos degraus da maturidade à medida que aprendemos a encarar também as decepções como oportunidades de superação e de revisar a própria vida.


      Não existe um manual pronto que diz como a vida deve ser. Afinal de contas, cada vida é uma história, uma realidade. Se quisermos continuar nosso caminho mais acertando do que errando, devemos aprender, com nossa própria história e com o exemplo de outras pessoas, a rever a nossa própria vida.

    

  


  
    
      Colocando a casa em ordem


      Existe uma casa dentro de cada um de nós precisando de ordem e cuidado. Cuidemos de nossa mente, do nosso coração e do nosso interior. Dessa forma, nosso exterior será mais belo e a paz nos fará companhia.


      Nós dedicamos parte do nosso tempo a arrumar a nossa casa, colocar nossas coisas em ordem, organizar nossos papéis e suprir tantas outras necessidades. Tudo isto é muito importante, útil e necessário, porém, é preciso também investir um tempo para arrumar seu coração e ordenar seus sentimentos e afetos. Dedique um tempo precioso para organizar sua cabeça, rever seus conceitos e aprimorar suas leituras e conhecimentos.


      Não tenha receio de gastar tempo para meditar, se rever e olhar para dentro de si. O tempo que você aplicar com seu interior, com sua mente e com seu espírito será, na verdade, o tempo mais bem aplicado, pois os momentos dedicados a isso o ajudarão a realizar, com êxito e eficácia, o que de fato precisa ser realizado em sua vida.


      Um passo fundamental no processo de rever nossos conceitos e nossa visão de vida e de mundo é nos tornarmos capazes de rever o uso que fazemos do nosso tempo. Não se engane achando que a melhor maneira de usar bem o tempo é aplicá-lo exclusivamente no cuidado das coisas externas: da nossa aparência, da estética e dos bens materiais. O fato é que temos mais êxito no que precisamos fazer na vida quando as coisas dentro de nós estão bem cuidadas.


      Aplique tempo e determinação nos cuidados com seu interior, e você será muito mais bem sucedido em tudo aquilo que precisa fazer. Não esqueça que na vida não basta ter eficiência, é preciso também eficácia.


      De nada servirá cumprir suas missões ou obrigações se o seu coração não acompanhar sua cabeça. O que mais vemos no mundo são pessoas estressadas, esgotadas e agitadas pelo ritmo frenético da vida, e, agindo dessa forma, você acabará se tornando uma delas. Não se encha de coisas para fazer nem faça muitas coisas de uma vez: enquanto seu físico e sua mente se desgastam com o ritmo acelerado da sua vida, a sua casa interior se deteriora, sem que você perceba.


      Não é nenhum luxo nem perda de tempo cuidar das coisas do coração, da alma, da mente e do espírito. No fim das contas, você chegará à conclusão de que este foi o melhor investimento que fez na vida; caso contrário, se arrependerá muito de não ter priorizado o essencial.


      Dedique um tempo precioso para organizar sua cabeça, rever seus conceitos, aprimorar suas leituras e conhecimentos e cuidar do seu interior. Esse será o tempo mais bem aplicado da sua vida.

    

  


  
    
      Vivendo a vida, aqui e agora


      Decidi viver o agora, aproveitar o tempo presente, valorizar melhor os autênticos amigos, viver com mais intensidade as oportunidades que tenho.


      Às vezes, é difícil entender que o tempo passou, que as oportunidades perdidas não voltam, que amigos partiram, que sonhos se desfizeram, que alguns planos não se concretizaram, que nos decepcionamos com pessoas e que elas também se decepcionaram conosco. É difícil aceitar que nos iludimos, acreditamos em quem não merecia tanto crédito e não demos valor para quem teve consideração conosco e para quem nos deu mais valor do que merecemos.


      O tempo que parecia longo se tornou curto. A juventude que parecia eterna se tornou finita. E o tempo que foi não volta mais. A saudade se tornou uma lembrança amável com gosto amargo porque pessoas e momentos singulares estão apenas na recordação, não mais presentes no nosso cotidiano.


      Por isso, decidi viver o agora, aproveitar o tempo presente, valorizar melhor os autênticos amigos, viver com mais intensidade as oportunidades que tenho. Decidi reconciliar-me com o meu passado, promover reencontros e, quando possível, dizer, no hoje, às pessoas de ontem o quanto elas foram importantes, evitando dessa forma que acabem no esquecimento os amigos que são eternos.


      Reconheço os meus erros de ontem, sem precisar cultivar sentimentos de culpa. Recordo o meu passado, sem precisar ser saudosista. Percebo as negligências e a coisas que não deram certo, sem precisar culpar ninguém. Eu sigo em frente, valorizando o que foi bom, corrigindo o que preciso corrigir, me esforçando para ser melhor hoje. Acima de tudo, busco ter paciência com o tempo e com o limite de cada um, e assim vivo melhor o meu tempo, sem a culpa do passado, sem o estresse do presente, sem a ansiedade pelo que há de vir.


      Eu já me iludi, me enganei e me decepcionei, mas aprendi a não ficar preso ao que não deu certo no passado e a viver com serenidade o tempo presente, sem me afligir com o futuro.

    

  


  
    
      O ritmo dos meus passos


      Quero ver a vida acontecer e me fazer presente nela, não como um mero espectador, mas vivendo-a da melhor forma que eu puder.


      Quero tornar cada momento singular, porque tenho a convicção de que na vida nada se repete. O que vivi ontem pode até ser vivenciado novamente, em igual ou em diferente intensidade, mas o dia de ontem foi único, jamais se repetirá. Assim, os meus passos não são nem lentos, nem apressados, e eu ando conforme o ritmo que consigo atingir. Não ando com pressa, porque já corri muito, escorreguei, tropecei e me machuquei. Mas não posso estacionar, porque estou vivo e tenho disposição e força de vontade para seguir na estrada.


      Ando na minha marcha, conforme consigo andar. Um dia, chego aonde quero chegar, mas, enquanto isso, não desanimo. Quem puder me esperar, que me espere, e quem quiser ir à frente, que marche adiante.


      Quero saborear a intensidade de cada um dos meus passos. Olhar as plantas, contemplar cada pôr do sol. Quero ouvir os pássaros cantarem, apreciar o sorriso das crianças, acompanhar o pranto dos tristes. Quero consolar quem chora e dizer palavras de ânimo àqueles que estiverem desolados. Quero ver a vida acontecer e me fazer presente nela, não como um mero espectador, mas vivendo-a da melhor forma que eu puder.


      Eu quero caminhar contemplando o mundo à minha volta, porque em muitos momentos da vida simplesmente corri, ignorando-o, deixando de valorizar as pequenas coisas que tinham grande significado. Eu perdi o pôr do sol ontem. Não fui inteiro em tudo o que fazia. Não curti a intensidade de momentos únicos. Deixei passar em branco datas significativas. Não valorizei pessoas que foram importantes para mim e só me dei conta do valor delas quando não as tinha mais ao meu lado.


      Não quero voltar o tempo, porque o tempo não para, segue sua rota. Quero, por outro lado, direcionar os meus passos, para que se desviem das pedras e dos espinhos e não atropelem mais aqueles que passam por meu caminho. Que meus pés possam pisar com mais intensidade em cada pedaço de solo que eu passar, pois ninguém anda pela mesma estrada duas vezes. Eu já aprendi que o momento em que passo por cada lugar deve ser único para mim, e com isso em mente quero valorizar e viver bem cada instante da minha vida.


      Na verdade, é preciso ter paciência com os passos do outro e saber que ninguém precisa trapacear, ignorar ou menosprezar quem não anda no mesmo ritmo que você.

    

  


  
    
      As rupturas, os rompimentos e os reparos da vida


      Só rompemos com algo porque a forma como as coisas estão sendo conduzidas não estão corretas, e nossa estrutura humana só consegue relativizar as coisas até determinado ponto.


      Decepções e mágoas geram rupturas dentro de nós. Pequenas rupturas são tratadas com mais facilidade: basta o tempo e a vontade de querer cicatrizar a ferida, e o mal feito será reparado. De acordo com o grau do erro do outro e a sensibilidade do coração de cada pessoa, algumas mágoas podem até ser relevadas e facilmente esquecidas.


      No entanto, quando algo se rompe dentro de nós, é um erro querer voltar ao que era antes ou simplesmente ignorar o que aconteceu. Só rompemos com algo porque a forma como as coisas estão sendo conduzidas não estão corretas, e nós atingimos nosso limite. De fato, embora cada um reaja de uma maneira diferente a um acontecimento – lembre sempre que não podemos generalizar e esperar que todas as pessoas lidem do mesmo jeito com determinadas situações – a estrutura humana só consegue relativizar as coisas até determinado ponto. Quando atingimos esse ponto, o rompimento torna-se uma realidade.


      Por outro lado, não podemos, com imaturidade, querer desistir de qualquer coisa por conta das dificuldades ou dos desapontamentos que sofremos. Todo rompimento deve acontecer primeiro no nosso interior. E aqui, rompimento quer dizer disposição de se rever, de abrir mão das escolhas erradas e das opções incoerentes que nós mesmos fazemos.


      Nunca culpe os outros pelas escolhas que você mesmo fez. Ser adulto significa, antes de qualquer coisa, ter a capacidade de fazer escolhas. Ninguém pode escolher por você. Romper com as incoerências e admitir que refletimos pouco quando fazemos nossas escolhas são sinais de maturidade que nos possibilitam ter mais êxitos nas próximas escolhas.


      Quando você é capaz de rever seus próprios erros e perceber onde poderia ter sido menos ingênuo nas suas decisões, as rupturas deixam de ser simples rompimentos e se tornam chances, que você dá a si mesmo, de recomeçar. Muitos dos nossos relacionamentos estão estupidamente corrompidos e corroídos porque foram mal conduzidos. Antes que eles se rompam totalmente, permita que as pequenas rupturas já existentes, porventura ignoradas, sejam revistas e redirecionadas.


      Eu acredito na força do perdão e do recomeço em qualquer esfera do relacionamento humano. Só não insista nas mesmas fórmulas, nos mesmos erros: é preferível um relacionamento renovado, ainda que seja pela dor, do que insistir na velha ferida, que nunca cicatriza.


      Romper com as incoerências é um sinal de maturidade que possibilita termos mais êxitos nas escolhas que precisamos fazer a cada dia.
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      Não permita que as mágoas e as feridas assumam o comando da sua vida.


      Avance a cada dia para adquirir maturidade. Não deixe que os anos corram e sua cabeça e o seu coração fiquem estacionados no tempo. Abrace as decepções e as mágoas como oportunidades de revisão e superação do que já passou. Não fique parado nos sofrimentos de ontem e não permita que aquilo que o machucou assuma o comando dos seus afetos.


      Ninguém pode fazer mais mal ao seu coração do que você mesmo. Os outros podem até decepcioná-lo ou contrariar suas expectativas. Mas quem decide levar a dor adiante ou superar as sequelas das feridas causadas é você mesmo. Não existe superação sem decisão interior, assim como não existe um novo caminho se eu não decido andar por uma nova estrada.


      Então, eu decidi cuidar do meu coração, porque quero viver intensamente todos os dias da minha vida. Por isso me esforço para não viver mastigando os erros do passado, as mágoas que me feriram e os projetos que não se realizaram.


      Prefiro viver um dia de cada vez, sabendo que o hoje não precisa ser igual ao ontem, nem o amanhã igual a todos os outros dias. Eu me permito chorar, ficar chateado, ressentido e até triste, porque sou um ser humano, não uma máquina, mas tudo isto só por um momento.


      Até porque não quero que os ressentimentos sejam os ingredientes que dão sabor à minha vida.


      Também me permito ser fraco, porque o orgulho me faz cego. Mas quero avançar de modo a não ficar parado nos meus erros, a não estacionar no pouco que já fiz. Lembrando sempre, no entanto, que não posso apenas olhar para frente e me esquecer de viver o hoje.


      Decidi cuidar do meu coração, por isso me esforço para não viver das mágoas do passado nem estacionado nos meus erros e limites.

    

  


  
    
      Escolhas criteriosas e essenciais


      A pressa e a sede de novidades fazem de mim uma pessoa ansiosa e precipitada. A serenidade, a intensidade e a aplicação trazem mais qualidade e sabor à minha vida.


      Chega um momento em nossa vida que nos tornamos mais criteriosos em tudo que fazemos e escolhemos. Se eu pudesse, assistiria a todos os filmes que tenho vontade. Eu leria todos os livros de que gosto. Falaria com todos os meus amigos todos os dias. Assumiria todos os compromissos a que sou chamado. Mas a maturidade, quando bate à porta, nos aponta a estrada da prudência e da determinação, e aprendemos que não podemos fazer todas as coisas que sonhamos ou que temos vontade. Devemos fazer o essencial para não sermos superficiais, estressados ou desequilibrados em nossas escolhas.


      Eu não encho mais minhas prateleiras com filmes. Não compro mais todos os livros que acho interessante. Não ajunto mais todas as roupas que ganho ou compro. Não marco mais muitos compromissos. Tenho procurado fazer uma coisa de cada vez e não mais escolher o que é bom, mas o que é excelente e que tem conteúdo. Em vez de ver superficialmente dez filmes, prefiro assistir ao mesmo filme muitas vezes, para tirar dele o melhor que posso.


      Meus passos não se tornaram mais lentos, porém mais intensos. Algumas vezes, quis fazer muitas coisas de uma vez, e não fiz, com qualidade, nenhuma delas. Eu corria, me fatigava e me estressava, e agora estou descobrindo que não preciso correr contra o tempo, uma vez que, quando ele passa, não volta, e não conseguimos alcançá-lo. A pressa e a sede de novidades fazem de mim uma pessoa ansiosa e precipitada. A serenidade, a intensidade e a aplicação trazem mais qualidade e sabor à minha vida.


      Não quero muitas coisas da vida. Mas o pouco que quero, desejo que seja intenso e para valer. Posso não ter dinheiro para comprar coisas boas e de qualidade, mas posso fazer escolhas de qualidade para dar mais intensidade à minha vida.


      A vida nos ensina que não podemos fazer tudo o que sonhamos ou que temos vontade. Devemos fazer o essencial para não sermos superficiais, estressados ou desequilibrados em nossas escolhas.
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